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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos tem-se observado uma crescente demanda por alimentos diversificados, 

saudáveis e com boa qualidade. De maneira eficaz, as feiras livres e frutarias desempenham fundamental 

importância tanto para as cidades quanto para os agricultores, pois atendem as necessidades de seus 

clientes por meio da oferta de produtos, proporcionando geração de renda para muitos produtores, bem 

como a valorização dos mesmos (Araújo; Ribeiro, 2017).  Assim sendo, a agricultura familiar dispõe de 

uma proporção considerável referente às suas práticas alimentares locais, relacionados por suas identidades 

culturais. Dessa forma, engloba aspectos sustentáveis incentivando a geração e possibilidade de emprego 

e renda para os produtores rurais, fortalecendo a economia local, e proporcionando melhor qualidade de 

vida através do consumo de produtos saudáveis, atendendo as necessidades de todos aqueles que procuram 

consumir os alimentos comercializados nesses espaços, segundo Azevedo e Nunes (2013), além da 

exportação de diversos produtos para cidades vizinhas. Por essa razão, o comércio da feira continua sendo 

uma das principais atividades econômicas e sociais fundamentais à vida dos seres humanos (Sá, 2010). 

Ademais, são locais de comercialização, preferencialmente, de frutas e hortaliças, visto que o público alvo 

deseja alimentos novos e aparentemente de boa qualidade, além de serem produtos na maioria, orgânicos, 

sendo produzidos pelos próprios vendedores (Santos et al., 2016).  

                                                             
1 Discente do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do Oeste do 
Pará, UFOPA (Juruti-PA). 
2 Professora Adjunta do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus Universitário de Juruti da Universidade Federal do 
Oeste do Pará, UFOPA (Juruti-PA). 
3 Professora Adjunta do curso de Bacharelado em Agronomia do Campus de Altamira da Universidade Federal do Pará, UFPA 
(Altamira-PA). 
*Inês Ariane de Paiva Câncio: inesariane20@gmail.com 
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Localizada na mesorregião do Baixo Amazonas e distante aproximadamente 1.100 km da capital 

Belém por via fluvial, com uma área de 26. 826 km2, a cidade de Óbidos conta com um elevado potencial 

econômico relativo à produção de frutas e hortaliças. O município possui aproximadamente 52 mil 

habitantes, segundo dados do IBGE (2020), sendo que desse total, em média 38 mil habitantes pertencem 

à zona urbana e o restante da população reside na zona rural da cidade. A agricultura, castanha-do-pará, 

dentre outros produtos de valor econômico comercializado na feira livre do município, são uma das 

principais fontes de renda e base da economia local. A cidade conta ainda com um porto fluvial para o 

escoamento da produção para as demais cidades e/ou regiões, o que contribui significativamente para o 

desenvolvimento do município. 

Neste sentido, sendo as feiras livres e frutarias a principal fonte de comercialização para os 

agricultores e peças fundamentais para a economia, o presente estudo teve como objetivo fazer um 

levantamento sobre o perfil dos feirantes e dos produtos comercializados na feira livre no município de 

Óbidos-Pará, para caracterizar e obter dados que possam ser aplicados em políticas públicas. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados da pesquisa foram obtidos na Feira Livre do Município de Óbidos-Pa, que ocorre 

semanalmente, de segunda a quarta-feira, na área urbana da cidade, sendo feita visita in loco nos dias 14 e 

15 de maio de 2019, pela parte da tarde, horário de menor movimentação na feira por parte dos 

consumidores, e aplicado questionário semiestruturado para os feirantes com as perguntas apresentadas 

no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Questionário aplicado aos feirantes. Fonte: Os autores. 

Questionário 

1- Nome do feirante: 13- Que horas chegam à feira: 

2- Gênero: 14- O que compram além de comercializar: 

3- Faixa etária: 15- Principal fonte de renda da família: 

4- Renda familiar: 16- Associações à cooperativa  ou sindicato: 

5- Escolaridade: 17- Assistência técnica: 

6- Nº moradores na residência: 18- Atualização para melhorar a produção: 

7- Composição familiar: 19- Programas para diversificar a produção: 
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8- Local da residência: 20- Infraestrutura adequada ou não: 

9- Produtos comercializados: 21- Alternativa para melhorar o espaço: 

10- Formas de definição preço do produto: 22- Horário de início da feira: 

11- Produtos comprados ou produzidos: 23- Horário de término da feira: 

12- Forma como os produtos chegam à feira: 24- Horário de maior movimento: 

 

De um universo de 85 feirantes presentes na feira livre no ato da entrevista (Figura 1 a) e b) ), 

todos cadastrados pela Prefeitura do município, oriundos a maioria da zona rural, foram escolhidos, 

aleatoriamente, 10 feirantes no primeiro dia, e outros 10 no segundo, totalizando 20 feirantes para 

responderem ao questionário (Figura 2 a) e b) ), selecionados de acordo com a diversificação de seus 

produtos, variedade de preços e disponibilidade para a entrevista. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 

Figura 1. Fotos da feira livre município de Óbidos apresentando a diversidade de produtos 
comercializados [a) e b)]. Fonte: Os autores. 

a) b) 

a) b) 
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Figura 2. Fotos da aplicação do questionário aos feirantes [a) e b)]. Fonte: Os autores. 
 

Após a obtenção dos 20 questionários com informações acerca do perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na Feira Livre do Município de Óbidos, foi realizada a tabulação dos dados, 

utilizando a estatística descritiva para apresentação dos resultados. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar o quantitativo de homens e mulheres trabalhando nesse ramo, os resultados apontaram 

que a maioria dos feirantes é do gênero feminino (80%) e apenas 20% correspondem ao público masculino 

(Figura 3a). Dados semelhantes foram encontrados por Souza e Silva (2009) e aos de Lima et al. (2015), 

onde demonstraram que 66,7% dos feirantes entrevistados na feira de Itabaiana pertencem ao sexo 

feminino e somente 33,3% ao sexo masculino, já na feira de APOAM, detectou-se que 66% dos feirantes 

entrevistados correspondem ao sexo feminino e 34% ao sexo masculino, respectivamente. Essa 

participação efetiva de mulheres frente aos boxes da feira livre de Óbidos, vendendo seus produtos e 

obtendo com êxito os lucros, pode ser justificado pela divisão das tarefas nas famílias, onde os homens 

executam a parte de preparação da área e produção, em sua maioria, e a mulher auxilia nos tratos culturais, 

no beneficiamento dos produtos e/ou na comercialização.  

Relativo à faixa etária do feirante, foram obtidas as seguintes proporções: de 39 a 48 anos - 25%; 

de 49 a 58 - 20%; e de 59 a 68 - 20%; - o que demonstra um equilíbrio na variação de idade entre os 

entrevistados (Figura 3b). A renda familiar média foi de até um salário mínimo (85%) e até dois salários 

mínimos (15%) (Figura 3c), dados divergentes aos de Lima et al. (2015), onde identificou-se que 57% dos 

entrevistados possuem renda superior à 4,5 salários mínimos, e 17% com renda inferior à 1,5 salários 

mínimos, os demais com rendas variáveis entre 3 à 4,5 salários mínimos. Vale ressaltar que os rendimentos 

descritos pelos feirantes provem em grande parte da comercialização na feira livre do município de Óbidos, 

a principal fonte de renda dos produtores, sendo que o lucro é destinado integralmente à renda familiar. 

a) b) 
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O nível de escolaridade predominante foi o ensino fundamental incompleto (65%) (Figura 3d), dados 

similares aos de Almeida et al. (2018), onde 60% dos entrevistados nas feiras livres do Município de União 

dos Palmares e na cidade de Maceió, possui ensino fundamental incompleto.   

 

     

  

 

  

 

Figura 3. Gráficos obtidos a partir da análise dos dados coletados com os questionários: a) Gênero dos 
feirantes; b) Faixa etária; c) Renda familiar; d) Nível de escolaridade. Fonte: Os autores.  

 

Dentre os entrevistados, 90% residem na zona rural e apenas 10% na zona urbana (Figura 4a), 

dados semelhantes aos de Almeida et al. (2018), onde constata-se que 77% dos feirantes residem na zona 

rural da cidade, ou que nasceram ou vivem tanto nesta quanto na área urbana, de qualquer maneira, 

pertencentes à zona rural em sua maioria . Os produtos comercializados são: frutas, hortaliças, banha de 

piquiá, farinha, feijão, carimã, castanha, beijú e doces, sendo que, 35% são hortaliças e 27% são frutas, 

sendo o restante de produtos variados (Figura 4b). 
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Figura 4. Gráficos obtidos a partir da análise dos dados coletados com os questionários: a) Residência 
dos feirantes; b) Produtos comercializados. Fonte: Os autores. 

 

A definição do preço final dos produtos se dá através de acordo feito entre os próprios feirantes 

(65%), dependendo da disponibilidade e quantidade de produtos. Os produtos chegam à feira 

principalmente através de caminhão (30%), ônibus (25%) e frete (25%) (Figura 5a), por volta de 4 e 5 

horas da manhã. A maioria deles é associada ao Sindicato dos Trabalhadores Rurais (78%), associações 

quilombolas (11%) e à Z-19 (11%) (Figura 5b), e 55% declararam possuir serviços de assistência técnica 

de órgãos como Prefeitura e SEMAB. Questionados sobre a infraestrutura ser suficiente ou não no local, 

para 65% dos entrevistados, o espaço não atende às suas necessidades e 35% consideram suficiente o 

espaço (Figura 5c), dados que se assemelham aos de Coelho et al. (2014), que ao entrevistarem os feirantes 

da feira municipal de Palmas-TO, 80% declararam não terem uma estrutura suficiente e apenas 20% 

sentiram-se satisfeitos com a infraestrutura disponível no local. 

A média de horário de funcionamento vai de 5 horas da manhã às 18 horas, dependendo do 

movimento por parte dos consumidores. A pesquisa mostrou ainda que desses produtos, apenas 20% são 

comprados para revenda e 80% são produzidos pelos próprios feirantes. É importante salientar a venda 

dos produtos em grandes quantidades para cidades vizinhas e/ou estados, como a macaxeira, mandioca, 

batata doce, laranja, farinha, abacaxi, banana, vinho de açaí e a comercialização da farinha de mandioca in 

natura para a produção de fécula em Manaus, alavancando diretamente o potencial de produção do 

município.  
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Figura 5. Gráficos obtidos a partir da análise dos dados coletados com os questionários: a) Transporte 
dos produtos; b) Associação à cooperativas, z-19, sindicato; c) Infraestrutura do local. Fonte: Os autores. 

 

Diante do exposto, ressalta-se a importância da obtenção dos produtos locais pelos consumidores, 

uma vez que se trata de alimentos frescos e saudáveis em condições favoráveis para o consumo, com custo 

econômico baixo, promovendo o aumento do nível econômico da região e contribuindo para a melhoria 

do ambiente. Desta forma, pode-se afirmar que os feirantes são os principais protagonistas de toda a 

produção e comércio que movimenta a feira municipal da cidade de Óbidos, responsáveis por grande parte 

da economia do município, pela valorização da agricultura e dos produtos da região. 
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s áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são 

importantes para a humanidade. De um lado, a 

produção de alimentos e do outro a conservação do 

meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e são imprescindíveis 

para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar 

o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que 

contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 
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